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Crónica sobre a fragilidade das democracias, o regresso

dos autoritarismos e a defesa da liberdade no século

XXI 
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Nota Editorial 

Esta crónica nasce de uma inquietação profunda: a

percepção de que a civilização ocidental, apesar da sua

força tecnológica, económica e militar, se encontra hoje

mais vulnerável do que gostaria de admitir. 

O perigo não vem apenas de fora, dos regimes

autoritários que desafiam a ordem democrática,

instrumentalizam a guerra, controlam populações e

procuram enfraquecer as sociedades livres. Vem também

de dentro: do cansaço cívico, da perda de confiança nas

instituições, da manipulação da verdade, da desigualdade,

da mediocridade política e da perigosa ilusão de que a

liberdade se mantém sozinha. 

O Ocidente não é inocente, nem perfeito, nem

moralmente imaculado. Mas a sua melhor herança

continua a ser uma das maiores conquistas da

humanidade: a liberdade de pensamento, o Estado de

direito, a separação entre religião e poder político, a

ciência, a crítica, a dignidade humana e a possibilidade de

cada cidadão não ser súbdito de nenhum tirano, partido,

profeta ou burocracia absoluta. 

Esta crónica é, por isso, um aviso ao Ocidente distraído

e cansado. Um aviso contra a barbárie que regressa com

novos rostos, novos instrumentos e novas linguagens. Já

não chega apenas de lança, espada ou uniforme. Chega
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também em forma de propaganda digital, vigilância

tecnológica, fanatismo político, culto da força,

manipulação religiosa e desprezo pela verdade. 

A resposta aos novos bárbaros não pode ser nova

barbárie. Tem de ser mais civilização. 

Mais justiça. Mais liberdade. Mais educação. Mais

ciência. Mais responsabilidade. Mais coragem moral. 

Porque uma civilização só permanece viva enquanto for

capaz de se defender sem trair aquilo que a torna digna de

ser defendida. 

* Francisco Gonçalves (2026) 

A herança imperfeita do Ocidente 

A civilização ocidental nunca foi perfeita. Convém dizê-lo

logo, antes que algum moralista de serviço venha polir a

estátua até ela parecer mármore sem sangue. O Ocidente

teve impérios, guerras, escravatura, colonialismos,

hipocrisias monumentais e uma capacidade quase artística

para pregar princípios universais enquanto fazia contas ao

ouro, ao petróleo ou aos mercados. 

Mas teve também uma coisa rara, preciosa e perigosa: a

capacidade de se criticar a si próprio. 
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Foi essa capacidade que o tornou diferente. Não

superior por decreto divino, nem puro por nascimento,

mas diferente pela inquietação. Pela dúvida. Pela ciência.

Pela liberdade de pensamento. Pela lenta e imperfeita

construção do Estado de direito. Pela ideia revolucionária

de que o poder não pertence ao rei, ao sacerdote, ao

partido, ao general ou ao milionário, mas deve responder

perante cidadãos livres. 

Essa é a herança mais valiosa do Ocidente: não a

riqueza, não as catedrais, não os impérios, não os

exércitos, não as bolsas de valores onde se transacciona o

futuro como se fosse uma peça de carne. A herança maior é

a ideia de que nenhum poder deve estar acima da lei,

nenhuma verdade deve estar imune à crítica e nenhum ser

humano deve ser reduzido a súbdito, rebanho ou munição. 

E é precisamente essa herança que está hoje sob ataque. 

A liberdade em recuo 

O mundo voltou a ficar perigoso. Não porque alguma vez

tivesse sido verdadeiramente seguro, essa fantasia de sala

aquecida, mas porque regressaram forças que muitos

julgavam enterradas nos escombros do século XX. O

autoritarismo reapareceu com fato novo, tecnologia nova e

propaganda em alta definição. 

Já não precisa apenas de botas cardadas e censores de

bigode. Agora tem redes sociais, vigilância digital, fábricas
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de desinformação, drones, hackers, algoritmos e televisões

patrióticas a funcionar vinte e quatro horas por dia, porque

a mentira também descobriu o turno contínuo. 

Segundo a Freedom House, a liberdade global caiu pelo

vigésimo ano consecutivo em 2025: cinquenta e quatro

países registaram deterioração dos direitos políticos e das

liberdades civis, contra apenas trinta e cinco com

melhorias. O diagnóstico não é uma impressão de café,

nem uma inquietação poética de fim de tarde; é um sinal

mensurável de que a democracia liberal está a ser

pressionada em várias frentes. 

O V-Dem Institute, no seu relatório democrático de

2026, coloca a questão de forma ainda mais inquietante:

estaremos a assistir ao desfiar da própria era democrática?

A pergunta parece dramática, mas o drama, infelizmente,

deixou de pedir licença à realidade. 

Há ainda uma nuance importante. O Democracy Index

2025, da Economist Intelligence Unit, indicou uma

estabilização após oito anos de declínio global. Mas essa

estabilização não significa cura. Significa apenas que o

paciente parou momentaneamente de cair da maca. O

hospital continua em greve moral, institucional e

intelectual. 
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A democracia já não morre

apenas com tanques 

Este é talvez o sinal mais alarmante: a democracia já não

morre apenas com tanques na rua. Morre com eleições

manipuladas, tribunais capturados, imprensa intimidada,

partidos transformados em seitas, corrupção normalizada

e cidadãos cansados ao ponto de confundirem liberdade

com ruído. 

A ditadura moderna aprendeu a usar boletins de voto,

conferências de imprensa e linguagem administrativa. A

jaula vem com formulário, logótipo oficial e campanha de

comunicação. Que requinte civilizacional. 

A liberdade de imprensa é uma das primeiras vítimas

deste processo. A Reporters Without Borders assinalou, no

Índice Mundial da Liberdade de Imprensa de 2026, que a

liberdade de imprensa atingiu o valor médio mais baixo em

vinte e cinco anos. Pela primeira vez, mais de metade dos

países avaliados caíram nas categorias “difícil” ou “muito

grave”. 

Quando o jornalismo é criminalizado, intimidado ou

estrangulado economicamente, a democracia começa a

respirar por máquinas. E quando a imprensa livre

desaparece, o cidadão deixa de receber informação e passa

a receber ração narrativa, servida pelo Estado, pelo

partido, pelo algoritmo ou pelo oligarca de turno. 
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O eixo das conveniências

autoritárias 

Do lado externo, formou-se um bloco de regimes que,

embora nem sempre sejam aliados por amor, estão unidos

por uma hostilidade comum à ordem liberal. China,

Rússia, Irão, Coreia do Norte e vários satélites políticos ou

militares funcionam como uma rede de conveniência

contra o mundo das sociedades abertas. 

Não partilham todos a mesma ideologia, mas partilham

o mesmo instinto: controlar, vigiar, reprimir, mentir e

apresentar a obediência como virtude nacional. 

A Rússia transformou a agressão imperial em narrativa

de sobrevivência. Invade, destrói, deporta, bombardeia, e

depois fala de segurança como se fosse a vítima de uma

conspiração metafísica. A China apresenta-se como

potência racional e ordenada, mas constrói uma

arquitectura de vigilância, coerção económica e ambição

geopolítica que desafia abertamente a liberdade política e a

autonomia das sociedades abertas. 

A Coreia do Norte é o laboratório grotesco da dinastia

total: um país convertido em quartel hereditário, onde a

miséria humana é coberta por paradas militares, hinos

obrigatórios e sorrisos coreografados. O culto da

personalidade ali não é apenas propaganda; é arquitectura

de Estado. 
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A aproximação militar entre estes regimes já não

pertence ao campo da especulação. A Reuters noticiou, em

Julho de 2026, que treino militar secreto de forças russas

na China teria sido aprovado ao mais alto nível,

envolvendo oficiais superiores russos e chineses e áreas

sensíveis como defesa radiológica, biológica e química. 

A mesma agência noticiou também o reforço das

relações militares entre Moscovo e Pyongyang, com Kim

Jong-un a reiterar apoio às políticas russas e com ambos os

regimes a procurarem colocar a cooperação militar numa

base estável e de longo prazo. Eis a diplomacia do século

XXI: tratados, mísseis, funerais militares e discursos sobre

soberania, enquanto a soberania dos outros é tratada como

detalhe decorativo. 

O regresso do medo armado 

O mundo rearmou-se. Segundo o SIPRI, a despesa militar

mundial atingiu 2,887 biliões de dólares em 2025,

aumentando 2,9% em termos reais face a 2024. Foi o

décimo primeiro ano consecutivo de crescimento. 

Quando o dinheiro corre para armas com esta

velocidade, convém não fingir que estamos apenas perante

prudência estratégica. Há prudência, sim. Mas há também

medo. E o medo, quando se torna doutrina, costuma pedir

generais à mesa e afastar filósofos para a cozinha. 
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O problema não está apenas na necessidade legítima de

defesa. Nenhuma democracia séria pode ignorar ameaças

reais. O problema surge quando a defesa da liberdade se

transforma numa economia permanente da guerra, onde

cada crise alimenta novos orçamentos, novas dependências

e novas justificações para sacrificar direitos em nome da

segurança. 

A civilização não se defende apenas com armas.

Defende-se com instituições sólidas, educação exigente,

justiça independente, imprensa livre, coesão social e

cidadãos capazes de distinguir uma ameaça real de uma

encenação patriótica. 

Quando a religião é capturada

pelo poder 

A ameaça, contudo, não vem apenas dos tanques, dos

mísseis ou das marinhas em exercício. Vem também da

fusão entre política, religião e morte. 

Há regimes e movimentos que continuam a explorar

multidões através de cultos de sacrifício, martírio e

purificação. Quando a religião é vivida como fé íntima,

cultura, consolo ou ética, pode ser uma das expressões

mais profundas da humanidade. Mas quando é capturada

pelo Estado, pela milícia ou pelo partido, transforma-se

numa arma. 
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E uma arma com mandato divino é uma das coisas mais

perigosas que a estupidez humana já inventou, logo a

seguir à burocracia sem alma e às reuniões com

PowerPoint obrigatório. 

O problema não é a fé. O problema é o fanatismo

organizado. O problema não é a espiritualidade. O

problema é o poder que se veste de sagrado para escapar à

crítica. 

Quando um regime afirma falar em nome de Deus, da

História, da Raça, da Pátria ou do Povo, geralmente está

apenas a anunciar que deixou de tolerar perguntas. E sem

perguntas não há civilização. Há obediência. 

O inimigo também está dentro 

Mas seria uma ilusão confortável pensar que o Ocidente

está apenas ameaçado de fora. As civilizações raramente

caem porque alguém bate à porta. Muitas vezes caem

porque a porta já estava podre. 

O Ocidente está a ser corroído pela desigualdade, pela

mediocridade política, pela captura económica, pela perda

de confiança nas instituições, pela transformação da

informação em espectáculo e pela substituição do

pensamento por reflexos emocionais. 

A democracia exige cidadãos; o mercado prefere

consumidores; a propaganda prefere multidões; e as redes
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sociais descobriram o modelo perfeito: transformar

atenção humana em dinheiro e ressentimento em

combustível. Bravo, humanidade. Inventámos máquinas

para nos aproximar e usámo-las para gritar melhor uns

com os outros. 

A democracia ocidental enfrenta, portanto, dois perigos

simultâneos. O primeiro é externo: regimes autoritários

que desafiam a ordem democrática, testam fronteiras,

compram influências, sabotam debates públicos e

procuram provar que a liberdade é uma fraqueza. O

segundo é interno: sociedades cansadas, desiguais,

distraídas, que começam a duvidar da própria liberdade

porque ela exige esforço, responsabilidade e paciência. 

Este segundo perigo talvez seja o mais sério. Porque

nenhuma autocracia vence uma democracia viva. Mas uma

democracia vazia pode entregar-se sozinha. 

A sedução da servidão 

Basta trocar a verdade por conforto, a cidadania por

tribalismo, a exigência por espectáculo, a liberdade por

segurança prometida, a razão por fúria. O tirano moderno

não precisa de conquistar todos. Basta-lhe convencer

suficientes pessoas de que pensar é inútil e que obedecer é

mais repousante. 

É assim que nasce a servidão voluntária moderna. Não

com correntes visíveis, mas com medo, ressentimento,
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fadiga moral e a promessa de que alguém forte resolverá

tudo. A democracia é trabalhosa. A tirania é simples. Basta

calar, obedecer e aplaudir. Para muitos, infelizmente, esta

simplicidade tem o encanto das soluções fáceis, essa

doença crónica das sociedades em declínio. 

A civilização ocidental só sobreviverá se reencontrar a

coragem moral que a tornou grande nos seus melhores

momentos. Não a arrogância imperial. Não o sermão

hipócrita. Não a superioridade de salão. Mas a coragem de

defender princípios universais sem pedir desculpa por eles:

liberdade de consciência, igualdade perante a lei,

separação entre religião e Estado, imprensa livre, ciência

independente, educação exigente, dignidade humana,

alternância política e limites reais ao poder. 

A democracia como obra comum 

O Ocidente terá também de recuperar a noção de dever. A

democracia não é apenas um direito que se consome como

electricidade. É uma obra comum. 

Precisa de cidadãos informados, instituições limpas,

elites responsáveis e uma cultura pública onde a mentira

tenha custo. Sem isso, a democracia transforma-se numa

decoração constitucional, bonita para visitas estrangeiras,

inútil quando começa o incêndio. 

O século XXI será decidido por esta escolha: ou as

sociedades abertas se renovam, ou os regimes fechados
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ganharão terreno. Não necessariamente porque sejam mais

fortes, mas porque sabem melhor o que querem. O

autoritarismo quer controlo. A democracia, por vezes,

parece já nem saber explicar por que merece ser defendida. 

É esse silêncio que temos de quebrar. 

Mais civilização, não menos 

A civilização ocidental não deve defender-se tornando-se

igual aos seus inimigos. Não deve sacrificar liberdade em

nome da segurança, nem abandonar direitos em nome da

ordem, nem confundir firmeza com brutalidade. Se o fizer,

perde mesmo quando vence. 

A resposta aos novos bárbaros não pode ser nova

barbárie. Tem de ser mais civilização. 

Mais justiça. Mais verdade. Mais inteligência

estratégica. Mais educação. Mais ciência. Mais

responsabilidade. Mais coragem. 

Porque a civilização não é garantida. É uma vigília.

Uma chama pequena, teimosa, sempre ameaçada pelo

vento da ignorância e pela noite dos fanáticos. 

Talvez seja esse o destino do Ocidente no nosso tempo:

voltar a perceber que a liberdade não é uma herança

passiva, mas uma tarefa diária. 
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A barbárie regressou com satélites, inteligência

artificial, mísseis hipersónicos e propaganda digital. Mas

continua a ser a velha barbárie: medo, mentira, obediência

e culto da força. 

A civilização, essa, continua a ser outra coisa: a difícil

arte de manter o ser humano de pé, livre, lúcido e

responsável, mesmo quando à sua volta tantos preferem

ajoelhar, obedecer e chamar destino à própria servidão. 

Crónica da autoria de Francisco Gonçalves,

Com a co-autoria Editorial e investigação de fontes por Aug

ustus Veritas, para Fragmentos do Caos. 
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Reuters — NATO’s Rutte stresses democratic rights

after Turkey’s pre-summit crackdown
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